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Eu, Pedagogo de Mim!

Inicialmente, expresso minha gratidão e a alegria pelo convite
da Comissão Organizadora deste livro comemorativo do Jubileu do
curso de Pedagogia, da Universidade Federal do Ceará - UFC,para,
na qualidade de ex-estudante e professordesse curso, escrever algu-
mas das minhas memórias a ele relacionadas.

Procurei, durante dias e noites, a letra, a melodia e a harmonia
deste artigo.

Há anos,venho me buscando ...me perdendo ...me encontrando ...

Paulo Meireles Barguil

Eu sou eu e minhas circunstâncias.
(ORTEGA Y GASSET)

Caçador de mim
Sérgio Magrão e LuisCorlos Só

Por tanto amor, por tanta emoção
A vida me fez assim
Doce ou atroz, manso ou feroz
Eu,caçador de mim

Presoa canções
Entregue a paixões que nunca tiveram fim
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Vou me encontrar longe do meu lugar
Eu,caçador de mim

Nada a temer, senão o correr da luta
Nada a fazer, senão esquecer o medo
Abrir o peito à força numa procura
Fugir às armadilhas da mata escura

Longe se vai sonhando demais
Mas onde se chega assim?
Vou descobrir o que me faz sentir

Eu, caçador de mim

Ciente da impossibilidade de expressaro achado, ainda maisem
palavras - encantadoras, dúbias, estéreis, enganadoras ... - propo-
nho-me, tal como na vida, a brincar de recortar e colar imagens,
sabores, cores, sonse emoções. É indispensável, nessefolguedo, ter
humildade e perseverança para assoprar os véus internos, que difi-
cultam o contemplação do mundo ... É necessário, ainda, ter cora-
gem e retirar as pedras que carregamos, tornando árdua a nossa
caminhada, impossívelo nossovoo ...

Etmologicamente, o termo Pedagogia vem do grego antigo Pai-
dós (criança) e Agogé (condução). É interessante perceber que, há
séculos, o (per)curso, o currículo representa, mediante conteúdo e
forma, os ideais de cada sociedade. Em Esparta,Agogé designava
o rigoroso regime de treinamento a que todos osseuscidadãos eram
submetidos, à exceção dos primogênitos das famílias reinantes, des-
tinando ao aprendizado de técnicas militares,caça, dança, canto e
traquejo social, bem como ao desenvolvimento da lealdade à sua
cultura. Paideia designa, inicialmente, "criação de meninos" e, de-
pois, conforme Jaeger (2013,p. 354), "I...] todas as formas e criações
espirituais e ao tesouro completo da sua tradição, tal como nós o
designamos por Bildung ou pela palavra latina, cultura.".
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o vocábulo pedagogo, do latim paedagogus e do grego pai-
dagogos - paidós (criança) e agogos (guia, líder) ou agein (guiar)
- designava, inicialmente, o escravo que levava o filho do senhor aos
locais em que o conhecimento era socializado, e, em época poste-
rior, quem tinha a responsabilidade de ensiná-Io.

Adulto, conhecimento e criança são componentes indispensá-
veis em qualquer universo pedagógico, o qual se anuncia repleto
de possibilidades - pois varia de acordo com objetivos, conteúdos,
estratégias e recursos- para o desenvolvimento dos sujeitose a trans-
formação (ou manutenção) da sociedade em que se encontram.

Dividi o texto em três seções - graduação, pós-graduação e do-
cência - privilegiando momentos distintos da minha trajetória profis-
sional, relacionadas ao curso de Pedagogia da FACED/UFC.

Graduação

Foino dia 06 de fevereiro de 1990,momentos antes de colar grau
como Bacharel em Computação, da UFC,na concha acústica da

FC,que vi afixado, nas paredes da Reitoria, o resultado do exame
.estioulor. no qual logrei êxito para o curso de Pedagogia. Duasgran-
es alegrias, fim e início, no mesmo espaço-tempo, tal como uma

oencõo celestial. ..

[...] será sempre um mistério para mim os motivos que me fize-
ram prestar vestibular para Pedagogia. Tenho algumas suspeitas
e intuições, as quais são como diminutos pedaços de um grande
quebra-cabeça, que nunca montarei por completo, pois, quan-
do a figura começa a se formar, lembro-me de outros pedaços
que estão guardados em algum canto e começo tudo de novo!
(BARGUIL, 2000, p. 54).

o primeiro pedaço que escolho é o fato de que, aos dez anos,
~o final do 10 semestre da 4° série, fui comunicado pelos meus pais
ce que, ante a iminência, cada vez mais translúcida, de ser "convi-
....ado" a receber na secretaria a transferência no final do ano letivo,
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iria mudar de colégio. Sempre acreditei que a saída de um estabe-
lecimento para outro, tanto pelos motivos como pela forma como
ocorreu, me deixou marcas profundas.

Há anos, tinha a sensação de que essa ruptura, em virtude dos
díspares modelos pedagógicos das duas escolas, bem como da
transição do 10 grau menor para o maior (denominação da época,
que equivale, atualmente, aos anos iniciais e anos finais do Ensino
Fundamental), tinha sufocado minhas emoções e aprisionado meu
corpo, restando-me, apenas, a possibilidade de brincar com a minha
cabeça ...

Outra peça desse fascinante ladrilhamento foi o deguste de
Quando eu voltar a ser criança, escrito por JanuszKorczak, relato fíc-
cional de um professorque, cansado da sua rotina laboral, tenciona
voltar a ser criança. Durante alguns dias, ele revive. com sua mente
adulta e seu corpo infantil, o cotidiano de outrora, permitindo a ele
se conectar com os respectivos sentimentos, há muito tempo esque-
cidos, e compreender que sua tristezano exercício laboral é fruto do
distanciamento da sua própria criança:

AO LEITORADULTO
Vocês dizem:
- Cansa-nos ter de privar com crianças.
Têm razão.
Vocês dizem ainda:
- Cansa-nos porque precisamos descer ao seu nível de compre-
ensão.
Descer, rebaixar-se, inclinar-se, ficar curvado.
Estão equivocados.
- Não é isto o que nos cansa, e, sim, o fato de termos de elevar-
-nos até alcançar o nível dos sentimentos das crianças.
Eleva-nos, subir, ficar na ponta dos pés, estender a mão.
Para não machucá-Ias. (KORCZAK, 1981, p. 11).

Identifico, com destaque e carinho especial, outro pedaço que
compõe essedinâmico mosaico da minha escolha - a leitura da obra
Educação e Mudança, de Paulo Freire,pois, de forma arrebatadora,
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me despertou o desejo de ser professor. Escolho um trecho para ilus-
trar a força dessa onda:

A educação é uma resposta da finitude da infinitude. A educa-
ção é possívelpara o homem porque este é inacabado e sabe-
-se inacabado. Isto leva-o à sua perfeição. A educação, portan-
to, implica uma busca realizada por um sujeito que é o homem.
O homem deve sero sujeito de sua própria educação. Não pode
sero objeto dela. Porisso,ninguém educa ninguém. (FREIRE,1982,
p.27-28).

Minha intenção inicial não era concluir o curso de Pedagogia,
mas estudar algumas disciplinas para ingressarno Mestrado em Edu-
cação e desenvolver, influenciado pelas leituras sobre a Teologia da
Libertação, uma pesquisa relacionada às Comunidades Eclesiaisde
Base- CEBs,em virtude da sua proposta de transformação da rea-
lidade com origem naquela pessoa a quem mais interessa que isso
aconteça.

A cada semestre, minha paixão e vontade de conhecer mais so-
bre a Educação aumentavam, e, na metade do curso, percebi que
uma visão abrangente dessa área me possibilitaria desenvolver uma
dissertação com maior propriedade e decidi concluir o curso. Ao lon-
go dos nove semestres,tive o prazer de encontrar vários mestresem
disciplinas obrigatórias e optativas, os quais decido não norneó-los.
pois seria incapaz de expressaro que com eles aprendi, além de po-
der esquecer de citar algum, o que seria lamentável.

Emvirtude de serfuncionário público federal desde 02de janeiro de
1990,o que me demandava uma jornada laboral de oito horas, meu
envolvimento com atividades além das disciplinasera restrito.Resolvi,
brevemente, citá-Ias,em virtude de terem influenciado osrumosda mi-
nha vida e de privilegiarem as áreas de ensino,pesquisae extensão.

No 2° semestre de 1991,comecei a participar das reuniões do
grupo FEDATHI, coordenado pelo professor Hermínio Borges Neto e
composto por professoresde Matemática da UFC,da Universidade
=stadual do Ceará - UECEe da rede pública estadual, que, median-
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te estudos, pesquisase reflexões sobre a prática docente, elaborava
material didático para o ensino da disciplina.

O Governo do Estado do Ceará promoveu, no início de 1992,cur-
so de formação de multiplica dores em diversas áreas. O grupo FE-
DATHIfoi responsável pelo módulo de Matemática, cujos conteúdos
eram, dentre outros, percepção de número, sistema de numeração
decimal, operações fundamentais, frações decimais, operações
com frações.

Assumi uma das turmas, tendo sido essa primeira expenencia,
como professor, desafiadora e gratificante. Pouco tempo depois,
atendendo convite de alguns estudantes daquela turma, passei um
final de semana em Massapê, onde aprofundamos a compreensão
de algumas temáticas do curso e o manuseio do material concreto,
de modo especial, o quadro valor de lugar - QVL e o ábaco.

Durante os dois semestresletivos de 1992,fui monitor da disciplina
Psicologia do Desenvolvimento aplicada à Educação, sob os cuida-
dos da professora Gláucia Maria de Menezes Ferreira.Nesseperíodo,
ampliei a compreensão dos conteúdos programáticos dessa área
que tanto me fascina, além de orientar seminários e esclarecer dúvi-
das discentes.

A vivência de algumas atividades docentes, na qualidade de
monitor, foi muito impadante na minha formação, pessoal e profis-
sional, tendo sido apresentada uma síntesedesta, em 1992,durante
o I Encontro de Iniciação à Docência, uma iniciativa da Pró-Reitoria
de Graduação, da UFC.

Em 1993,fui bolsista de iniciação científica da UFC,da pesquisa
Alfabetização e classe social: relações e implicações do discurso dos
professores e dos livros didáticos, sob a orientação da professoraAna
Maria lorio Dias.A análise dos depoimentos das alfabetizadoras e do
material didático - livrose cartilhas - permitiu constatar a divergência
entre as concepções de alfabetização das professorase dos recursos
por elas utilizados.Outro aspecto constatado foi a resistênciadas alfa-
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betizadoras em aceitar que a criança de origem popular não seencai-
xa na idealização de estudante, a qual elas insistemem manter. Essa
dupla falta de sintonia favorecia, de modo substancial, a ocorrência
de altos índices de reprovação nas sériesiniciaisnas escolas públicas.

Além de ter aprendido mais sobre a temática estudada, tive a
oportunidade de entender que a pesquisa educacional deve, sem-
pre que possível,em virtude dos preocupantes índices de aprendiza-
gem, debruçar-se sobre o cotidiano escolar, e, de modo especial, os
primeiros anos da vida acadêmica das crianças. Apresentei alguns
resultados dessa pesquisa no XII Encontro Universitário de Iniciação
à Pesquisa,promovido, em 1993,pela Pró-Reitoriade Pesquisae Pós-
-Graduação da UFC.

Ainda nesseano, ministreio curso Sistema de Numeração e Ope-
rações Fundamentais, no ãmbito do Projeto de ExtensãoEstágio Cur-
ricular - Realidade e Vivêncios , promovido pelo Departamento de
Teoria e Prática do Ensino,da FACED/UFC,no qual professorese estu-
dantes da Faculdade de Educação socializaram seus conhecimen-
tos com discentes e docentes da Educação Básica.

Constatei, durante o curso de Pedagogia, que a dimensão cor-
poral era quase totalmente ignorada, tanto no conteúdo das disci-
plinas como na forma em que eram ministradas. A despeito de existir
um discurso progressistaecoando nas salas e corredores, faltava, ao
meu ver, uma visão holística do Homem, porquanto as emoções, a
sensibilidade, o universo onírico e a corporalidade não eram conside-
rados amiúde.

Foina disciplina Arte e Educação, ministrada, no segundo semes-
tre de 1992, pelo artista-professor Francisco José Colares de Paula,
que tive a rara oportunidade de vivenciar, de forma profunda, a in-
tegração das dimensões afetiva, corporal e cognitiva. Ele solicitou
de cada estudante a entrega, no final da disciplina, de um trabalho
que expressasseo aprendizado nela ocorrido. Lembro-me da dificul-
dade para decidir o que iria produzir. Durante as aulas, elaborei ol-
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gumas trovas, expressando o vivido. Quanto ao trabalho final, nada
me ocorria ...

Elaborei uma musicografia, composta de 55 letras de músicas e
comentários sobre o significado e a importância delas na minha vida.
Essaexperiência foi muito marcante, pois despertou vozes em mim
adormecidas. Na última composiçâo, cujo título eu desconhecia na
época, a seguir apresentada, escrevi: "Fico feliz por ter conseguido
olhar para e sentir o Paulo. A disciplina de A & Eajudou-me e, tam-
bém, por issolhe sou grato, Colares. Abraço, Paulo.".

Dança dos meninos
Marco Antonio Guimarães e Milton Nascimento

Olha mais para mim

Dentro de meu sentimento e tudo de mim
Seja meu lar, uma canção, um carinho
Uma frase de paz
Te acorda! É a dança o momento, a roda que vai
Embalando o amor
Canta um refrão
Mostra um sorriso
Canta o refrão
Mostra que quer viver

Eposso lembrar
A primeira noite que te vi entoar uma emoção
Tanto calor em teu rosto
Como em toda visão
É o mundo, é a senha pra que eu te sentisse ali
Força de um leão
Venha de lá
Anjo suave, sem esperar
Grita que quer viver

Olha bem para mim
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Após a conclusão do curso de Pedagogia, em julho de 1994,pedi
transferência no meu emprego e fui morar em Pacoti, cidade do Ma-
ciço de Baturité, em virtude da minha intenção de habitar um local
tranquilo e ter mais contato com a natureza. Não imaginava que se-
ria lá que meu diploma seria batizado ... Poucos dias após me mudar,
fui convidado para lecionar em duas cidades vizinhas- Guaramiran-
ga e Palmácia.

Na primeira, na Escola Estadual de 2° Grau Zélia de Mattos Brito,
quatro disciplinas do 2° ano do curso de Magistério me aguardavam
- Didática da Língua Portuguesa, Didática da Matemática, Funda-
mentos Filosóficos e Fundamentos Psicológicos. Na segunda, dois
colégios, com distintas clientelas e matérias: na Campanha Nacio-
nal de Escolasda Comunidade - CNEC, o desafio era lecionar Inglês
para as crianças da 5° e 6° séries,além de Redação, para as da r
série; na Escola Estadual de 1° e 2° Graus Maria Amélia P.Sampaio,
a disciplina era Didática da Matemática, para estudantes do 3° e 4°
anos do curso de Magistério.

Em Palmácia, na famosa sala do professor, troquei ideias sobre
o ensino, os estudantes e o curso. Em Guaramiranga, essa permuta
não era possível,pois eu era responsável por mais da metade das dis-
ciplinas do curso e não encontrava os outros professores quando eu
·a lecionar. Por outro lado, criei fortes laços com os estudantes dessa
urma, seja pela quantidade de disciplinas, seja porque ela continha

apenas 15jovens.

Estarem sala de aula era-me prozeroso. embora a intensidade do
·nteressediscente por mim percebido fosse, algumas vezes, avaliada
como insatisfatória, causando-me profundo incômodo. Tal sentimento
era mais forte quando issoocorria nas turmas de formação de educa-
dores,por me preocupar com a qualidade desseprofissionalem forma-
ção. Embora soubesseque não podia controlar o (desejo e a aprendi-
zagem do) outro, era minha responsabilidade aferir seaquele estudante
estava apto ou não a desempenhar as atribuições docentes.
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A avaliação para mim, no exercício da docência, nunca se
constitui como um momento de acerto de contas com os estu-
dantes. Antes era assentada na possibilidade de que eles mos-
trassem, para si e para mim, o que tinham aprendido durante o
percurso. No que se refere à disciplina Didática da Matemática,
havia duas dimensões complementares: teórica (discussão do re-
ferencial construtivista, enfatizando a necessidade de considerar
e valorizar o conhecimento elaborado pelo estudante no seu co-
tidiano - privilegiando as suas dimensões afetiva, motora, cogniti-
va e espiritual - o qual é ponto de partida rumo ao conhecimen-
to científico e ao autoconhecimento) e prática (metodologias e
recursos didáticos).

Essasbreves e intensas experiências docentes aumentaram o
propósito de continuar minha peregrinação acadêmica.

Pós-Graduação

Em 1996, obtive êxito na seleção do Mestrado em Avaliação
Educacional, promovido pelo Departamento de Fundamentos da
Educação, da FACED/UFC,o qual, posteriormente, se fundiu no Pro-
grama de Pós-Graduação em Educação Brasileira,da mesma Facul-
dade. Durante o Mestrado, de 1996a 1999,conheci um pouco mais
a trajetória da Humanidade de significar o mundo.

Há anos, inquietava-me o fato de que o aprender, marca in-
delével da existência humana, fosse,na maioria das vezes, para os
estudantes, sinõnimo de sofrimento, tortura e revolta. Investiguei as
relações entre o saber e a avaliação, tendo concluído que: i) as inú-
meras descobertas científicas revelam o caráter processual do co-
nhecimento, da vida; e ii) as lições ensinadas pela avaliação escolar
ultrapassam, em muito, a esfera acadêmica. O Mestrado permitiu-
-me, na qualidade de pesquisador, refletir sobre aspectos tão esque-
cidos no discursoe nas práticas escolares.
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o mundo é, constantemente, palco de mudanças, de transfor-
mações. Algumas mais fáceis de identificar, sentir,outras nem tanto,
pois o Homem não consegue, por vários motivos, compreender as
suasinúmerasrelações com o Universo.Convicto dissoe inspirado em
Coreth (1973,p. 69), batizei minha dissertação, cujo orientadora foi a
professoraAna Maria lorio Dias,de Há sempre algo novo!:

o homem nunca se acha definitivamente preso a certo ambien-
te limitado e a determinada concepção do mundo. Eleé essen-
cialmente aberto para um mundo aberto, í.e.. o próprio mundo
está aberto para uma realidade que é mais ampla que o círculo
de nosso saber e compreensão. Por isso,perguntando e investi-
gando, ultrapassamos os limites de nosso mundo atual. Fazemos
experiências nas quais nosso horizonte continuamente se alarga
e se aprofunda. Aprendemos a conhecer outros homens, outros
povos ou línguas, outras épocas históricas ou situações, compre-
endendo todos eles em seu próprio modo de pensar.

Ao elaborar esse trabalho acadêmico, posteriormente publi-
cado (BARGUIL,2000), avancei no entendimento da força que
a Educação desempenha numa sociedade industrial, que tem
como uma das suas principais características a padronização dos
seusprodutos, pois a massificação permite atingir maior quantida-
de de pessoas. O preço cobrado do Homem é a negação da sua
individualidade.

Uma Educação pautada na transmissão de conteúdo promo-
vida pelo professor (ou de quem as suas vezes fizer, o computa-
dor, por exemplo) e na verificação de aprendizagem, mediante
procedimentos avaliativos padronizados, precisa de arquitetura
e rotina lineares, padronizadas, previsíveis, possibilitando o con-
trole, a disciplina, a rápida e eficiente verificação, os quais impe-
dem que o sujeito desenvolva a autonomia, meio e fim, da sua
subjetividade.

Acredito que a escola pode e deve contribuir para transformar a
realidade, permitindo que cada pessoa encontre e desenvolva suas
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potencialidades. É necessário, contudo, que ela abandone práticas
prescritivas e adote um projeto educacional que privilegia, dentre
outros fatores, a socialização, a troca de saberes, a valorização das
diferenças (e o respeito a elas!) e a consulta de fontes diversas de
conhecimento.

É partindo de si, partindo-se e colando-se em seguida, sem ces-
sar, que a pessoa estabelece com o mundo uma atitude de troca,
entendendo-a como indispensável para o seu amadurecimento. O
autocuidado alimenta o repeito e a admiração de si mesmo, ingre-
dientes necessáriospara o diálogo. Uma pedagogia que visa ao de-
senvolvimento holístico de todos os envolvidos requer um currículo
e um espaço físico distintosdos tradicionalmente utilizados.Estavam
lançadas as sementes da próxima viagem ...

Em2000,ingresseino Doutorado em Educação, num projeto cole-
tivo de pesquisa,intitulado Labirinto, no qual cada estudante - Andréa
Havt Bindá, Eduardo Américo Pedrosa Loureiro Junior, Fabiano dos
Santos e Paulo Meireles Barguil - se propunha investigar a constitui-
ção do conhecimento sob quatro aspectos - experiência, não linea-
ridade, diálogo e interdisciplinaridade - relacionando-os, respectiva-
mente, a Teseu,Dédalo, Minotauro e Ariadne.

Emrelação à impossibilidade de conciliar minhas atividades pro-
fissionaiscom as acadêmicas, que demandavam disponibilidade va-
riada, decidi, após um ano de profundos aprendizados, propiciados
pela aventura de pesquisar coletivamente e com perspectivas dife-
rentes e complementares uma temática, sairdo Labirinto.

Minha temática inicial versava sobre interdisciplinaridade,
impulsionada pela crescente utilização do vocábulo numa va-
riada quantidade de produções acadêmicas - o que era fa-
cilmente constatado não somente na área da Educação, mas
também em outros campos do conhecimento - e pela esperan-
ça de que ela pudesse, efetivamente, promover as mudanças
há tempo esperadas.
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Para melhor compreender a disciplinaridade, continuei os estu-
dos iniciados no Mestrado sobre a gênese da Ciência Moderna. Após
navegar em algumas obras, comecei a achar que o caminho esta-
va me levando a uma investigação muito cognitiva, o que não me
agradava nem um pouco! Constatei, então, que estava perdido e
que precisava sairdo labirinto ...

Durante ossemináriosdo Núcleo de Educação, Currículo e Ensino
(NECE),nos idos de 2001e 2002,em virtude da temática da pesquisa
desenvolvida, empreendi uma reflexão sobre o currículo e iniciei-me
no vasto universo dos estudos culturais. Essasleituras permitiram-me
ampliar a compreensão quanto à diversidade de saberes e valores
que circulam na sociedade, os quais não se encontram devidamen-
te cobertos nas propostas curriculares.

Por entender que o prédio é condição indispensável para uma
Educação de qualidade, decidi, então, investigar sobre o espaço
escolar. Na Históriada Educação, as investigações sobre o currículo
são recentes porque, durante" [...] muito tempo, ossaberes escolares
foram tidos como 'naturais' e não 'problemáticos'." (BERTICELLI,1999,
p. 163). Ou seja, os aspectos psicológicos, filosóficos, sociológicos e
históricos inerentes aos processos de aprendizagem e ensino foram
secularmente ignorados. O que dizer, pois, da dimensão física - do
prédio e dos sujeitos?

O Homem desenvolve a consciência de si e do mundo des-
de o seu corpo. Quando se nega esse aprendizado, se retira a
possibilidade de realização da sua transcendência. Em razão da
excessiva valorização do corpo na sociedade moderna, pode-se
conjecturar que esse postulado - a descorporalização, a não con-
sideração da dimensão corporal e dos afetos de professor e estu-
dantes - é improcedente.

Acredito que essaadoração da casca humana, tal como um fe-
-iche, é frágil e fútil, porquanto as emoções são ignoradas. Vende-se,
. eralmente, a ideia de que elas são frutos de objetos que precisam
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ser consumidos. Logo após cada compra, a frustração volta, e mais
forte! Cego e sufocado, o Homem não percebe que o problema não
está nas coisas, que precisam ser trocadas, mas nele, que pode e
deve mudar ...

Autores diversos,dentre os quais cito Fontanella (1995),Foucault
(2002) e Gonçalves (1994), ajudaram-me a compreender que mi-
nhas experiências acadêmicas foram produtos de uma "fábrica",
cuja principal característica é a repressãodas qualidades intrinseca-
mente humanas: a sensibilidade, a criticidade, a solidariedade e a
criatividade. Desencarnar as pessoas:eis o programa, o currículo da
Educação!

Os espaços escolares instituem rituais, mediante a repetição
sistemática, objetivando ensinar às novas gerações a aceitar que
a padronização, de forma e de conteúdo, é a maneira "natural"
de existir.A docilização dos corpos (FOUCAULT,2002) permite, por
um lado, maior controle e produtividade, e, de outra parte, nega
ao indivíduo o direito de imaginar, contestar e lutar por um mundo
diferente.

A violência escolar pode ser entendida em duas dimensões: a
violência no escola e a violência do escola. Enquanto a primeira
diz respeito aos conflitos sociais que invadem o seu espaço antes
respeitado, a segundo é fruto das suas práticas, que negam a
professores e estudantes o direito de se reconhecerem como su-
jeitos, não somente epistêmicos, mas também desejantes, críticos
e criativos.

Quando o escola se limita a transmitir o conhecimento, ela está
ensinando, silenciosamente, que a vida não é processual, histórico,
permeada de desafios, tentativas, acertos, equívocos... Ao apresen-
tar o conhecimento pronto, o professornega também ao estudante
o autoconhecimento, que é diariamente elaborado nas vivências
que o sujeito tem e se expressanas dimensões efetivo. corporal, cog-
nitiva e espiritual.
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Conhecer (em latim, com-scire, "conhecer juntos") é um fe-
nômeno social ocorrente por intermédio da linguagem, sendo a
escola um espaço construído com a finalidade de propiciar que
esse processo aconteça de maneira mais profícua do que na
sociedade. Para apre(e)nder o mundo, fora e dentro da escola,
o Homem sente, age e pensa, ou seja, imprescinde de todo o
-eu ser.

Vários estudiosos - Bruner (2001), Capra (2001), Najmanovich (2000,
2001)... - preconizam que o mundo não é um dado objetivo, inerte,
:lespera de ser entendido igualmente por todas as pessoas, pois ele
é interpretado, simbolizado diferentemente por parte de cada uma,
em virtude da capacidade humana de abstrair. Sonho e luto por
...ma escola que seja um espaço de constituição de subjetividade e
ão de alienação.

Para que isso aconteça, é necessária a adoção de um currículo
olístico, que valorize a interação do Homem com o meioambiente

:ob a égide de uma ecologia ecocêntrica e não mais antropocêntri-
co. Vislumbro os professores propondo aos estudantes situações que
"'es possibilitem a interpretação do mundo, ao mesmo tempo em
....Je busquem sua melhoria, de modo que eles se percebam como

redutores de conhecimento do mundo e de si próprios. A Arte, a
::'ência, a Filosofia e a Religião se desenvolveram com a participa-
cõo de toda a Humanidade, não sendo produto somente de alguns

uminados".

Descobrir a luz interna, que em todos habita, é a única missão
:: e realmente importa, o que demanda, nos termos da Psicologia
-rnbientcl. um ambiente sociopefa (que aproxima as pessoas) e
-ão sociofuga (que as afasta). O espaço, portanto, não é apenas
_'1l substrato material do devir humano, mas é um dos seus elemen-
tos constitutivos. Ressalto, ainda, o fato de que, embora a qualida-
ce do ambiente seja importante, o espaço não determina se as
e ações nele ocorrentes serão de amorosidade, acolhimento ou de
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indiferença, rejeição. O Homem permanece com o poder de deci-
dir o que fará ...

A relação da Humanidade - desde os primatas - com a nature-
za, no intento de compreendê-Ia, decifrá-Ia, porquanto o mundo se
apresenta misterioso, é uma jornada épica. Ela se manifesta tanto
no maior domínio do meioambiente, com a descoberta de suasleis,
quanto no próprio desenvolvimento do Homem, com a complexida-
de crescente das suasdimensões afetivas, motoras e cognitivas, ex-
pressasna estruturação da vida social.

O título da tese - O Homem e a conquista dos espaços - expressa
a crença de que esse acontecimento nunca se esgota e também
que a relação estabelecida pelo Homem com a natureza, mediante
o seu corpo, a ele possibilita formular significados (de si e do mun-
do), num movimento de invenção, constituição, e não de cópia,
alienação. A dimensão temporal, embora não explicitada, permite
ao Homem prosseguirna sua aventura ontológica, tecendo o (auto)
conhecimento. Defendi a tese, cujo orientador foi o professorLuizBo-
telho Albuquerque, em setembro de 2005, e a publiquei no ano se-
guinte (BARGUIL,2006).

Com o título de doutor, eu estava habilitado para a jornada que
viria, a qual eu há tanto esperava ...

Docência

Após lograr êxito em concurso público realizado em junho de
2006, tomei posse, em 28 de agosto de 2006, como professor ad-
junto da UFC,lotado no Departamento de Teoria e Prática do En-
sino, da Faculdade de Educação, para lecionar na área Ensino de
Matemática.

Ensinarmatéria temida pela maioria dos estudantes nos cursos
de Pedagogia no Brasilé um grande desafio, por dois grandes mo-
tivos. O primeiro é porque a maioria desses cursos dedica apenas
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uma disciplina, com reduzida carga horária, para cada área: Lín-
gua Portuguesa, Matemática, Geografia e História, Ciências e Ar-
tes. O segundo é porque são essesestudantes, quando formados,
que ensinarão Matemática para as crianças no início da sua vida
escolar.

Essasituação é inadmissívele vergonhosa, pois, enquanto o licen-
ciado que atua nos anos finais do EnsinoFundamental e no Ensino
Médio tem, em média, 20 disciplinas específicas da sua área de atu-
ação, o Pedagogo, em virtude da diminuta carga horária destinada
à sua principal ação, não é adequadamente preparado para o seu
ofício.

Durante essessete anos, priorizo uma formação matemática que
contemple os diversos saberes docentes - conhecimento, pedagó-
gico e existencial - que, acredito, são necessários para uma prática
docente que favoreça a aprendizagem discente (BARGUIL;BORGES

ETO,2010;BARGUIL2012;2013).

O saber do conhecimento (conteúdo e currículo) refere-se aos
conceitos de cada tópico, que devem ser compreendidos pelos
estudantes, notadamente do seu caráter histórico, ou seja, as con-
dições sociais que permitiram o seu desenvolvimento e a sua res-
oectivo complexidade. O pedagógico (teorias da aprendizagem,
rnetodologias, recursosdidáticos e transposição didática) é expresso
a relação professor-conhecimento-estudante, nos materiais didáti-

cos e na dinãmica da sala de aula, de modo que as escolhas pe-
agógicas (ensino) considerem as dimensões discentes (aprendiza-

gem). O existencial (crenças, percepções, sentimentos e valores) é a
subjetividode do professor,o seu sentir, agir e pensar sobre a vida, o
conhecimento, o estudante e a Educação.

Estouconvicto de que o maior desafio educacional é tornar a
ossa relação com o mundo mais satisfatória e plena. A perpetua-

côo de práticas que expressam a crença de que o saber é transferi-
::0 de alguém que sabe (o professor) para aquele que não sabe {o
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estudante) revela o quão distantes estamos daquele que deveria ser
o nossoobjetivo moro

Estudantes que não aprendem Matemática desenvolvem, mui-
tas vezes, a crença de que o problema está neles e/ou que esse
conteúdo é privativo de gênios. Essapercepção de incapacidade
intelectual, que costuma atingir também outras áreas do conheci-
mento, influencia negativamente a vida das pessoasque a possuem,
ou seja, ela tem fortes tons afetivos.

Percebo, hoje, que a aprendizagem da Matemática pelos futuros
pedagogos para quem leciono só é possívelse eu ajudá-Ios a modifi-
car o respectivo saber existencial, mormente os seussentimentos em
relação à sua capacidade de aprender Matemática, numa perspec-
tiva reduzida, e de aprender sobre a vida, numa perspectiva amplia-
da. As feridas são profundas e, nessescasos, a opção que o Homem,
quase sempre escolhe, é tentar ignorá-Iaspara não sentira dor...

É pena o Homem desconhecer o fato de que a chaga continua
lá e causando estragos! Não é possível,contudo, transformar senti-
mentos negativos sem identificá-Ios e assuashistórias.Essesaconteci-
mentos não deixam somente registroscognitivos, pois talham marcas
no seu corpo e na sua impalpável túnica afetiva. A cura, todavia,
não se faz somente pela força da palavra, mas também pela ação
que toca e purifica o motivo da aflição. Todo dia é repleto de oportu-
nidades para que cada pessoa exercite o autocuidado e o cuidado
do seu semelhante.

Acredito, portanto, que o modo como Homem lida com a sua
corporalidade é fruto da sua História. Interagindo dinamicamente
com o seu meio social, ele age na realidade, ao mesmo tempo em
que dela recebe influências, atualizando, constantemente, a sua for-
ma de pensar, sentir e agir (GONÇALVES,1994,p. 13).Compreendo
que os espaços e os tempos educativos demandam um olhar holís-
fico. que considere nuanças e inter-relações de Homem, natureza e
sociedade.
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Inspirado na minha tese de doutorado, propus, em 2009,a cria-
ção da disciplina optativa Pedagogia do Espaço, para permitir
que os estudantes reflitam sobre o fato de que os espaços e os
tempos educativos potencializam a aprendizagem dos sujeitos e
expressam uma intencionalidade pedagógica, sendo, assim, um
importante elemento curricular. Os projetos arquitetônicos destes
espaços têm um caráter formativo, que se expressa num habitus
escolar dos seus agentes, motivo pelo qual deve ser analisado o
seu cotidiano, afastando-se, por conseguinte, de uma suposta
neutralidade.

Ministrei,em 2012.1,com o professorLuizBotelho Albuquerque, a
disciplina Espaços, Tempos, Movimentos, Formas, Cores, Sonoridades
como Experiências Formadoras, no Programa de Pós-Graduação em
Educação Brasileira.Essaexperiência permitiu ampliar meus saberes
nessaárea e, após um intenso período de incubação, formular, em
parceira com o estimado catedrático Botelho, uma nova disciplina
optativa na graduação, intitulada Espaços-Tempos e composição
humana, que estreará em 2014.1.

No 2° semestre de 2012, a professora Maria Isabel Filgueiras
Lima Ciasca, Diretora da FACED/UFC,me indagou o que poderia
ser feito para melhorar o curso de Pedagogia, tendo sido essa
a minha resposta: "Amplie as salas destinadas aos ensinos, de
modo que essesespaços permitam que os estudantes vivenciem
situaçôes de aprendizagem diversas da que tiveram a vida intei-
ra, além de carteiras que permitam o trabalho em dupla e em
grupo e armários repletos de recursos didáticos (livros didáticos,
paradidáticos e de literatura; vídeos; jogos ...).". Ela, de pronto,
acolheu minha sugestão, e empreendeu esforços junto à Reitoria
para torná-Ia realidade.

Emagosto de 2013,as obras das salastemáticas foram iniciadas
e, em breve, elas estarão funcionando, possibilitando que o curso de
Pedagogia da UFCocupe, cada vez mais, no Estado do Ceará, um
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espaço de destaque na formação inicial e continuada de pedago-
gos, condição indispensável para uma Educação Básica de quali-
dade. Que presente maravilhoso o curso de Pedagogia ganhará no
ano de seu Jubileu!

Faço votos de que seusprofessorese estudantes continuem, nas
próximas décadas, praticando a lição de Freire(1997,p. 153):

Seria impossível saber-se inacabado e não se abrir ao mundo e
aos outros à procura de explicação, de respostas a múltiplas per-
guntas. O fechamento ao mundo e aos outros se torna transgres-
são ao impulso natural da incompletude.

Penso que a única verdade a ser aprendida e usufruída por
parte de cada indivíduo é que somos uma preciosa gota no vasto
oceano ...

O COSMOSFOIDESCOBERTOSOMENTEONTEM.Porum milhão de
anos era claro para todos que não havia outros locais senão a
Terra. Então no último décimo por cento da duração da vida da
nossa espécie, no instante entre Aristarco e nós, relutantemente
notamos que não somos o centro e o propósito do universo, mas
vivemos em um mundo diminuto e frágil perdido na imensidão e
eternidade, impelido em um grande oceano cósmico salpicado
aqui e ali com cem bilhões de galáxias e um bilhão de trilhão
de estrelas. Bravamente testamos as águas e descobrimos que o
oceano era como queríamos, consoante com a nossa natureza.
Algo em nós reconhece o Cosmos como o lar. Somos feitos de
cinza estelar. Nossa origem e evolução estão ligadas a eventos
cósmicos distantes. A exploração do Cosmos é uma viagem de
autodescoberta. (SAGAN, 1982,p. 318).

Constato, emocionado, que os encontrei: a composição e um
pouco mais de mim. Parafraseando-me, "Fico feliz por ter consegui-
do, mais uma vez, olhar para e sentir o Paulo. A escrita deste artigo
ajudou-me e, também, por issolhe sou grato, Cursode Pedagogia.".

Menino e adulto, doravante, companheiros para sempre: Eu,pe-
dagogo de mim!



PAULO MEIRELES BARGUIL 275

Bola de meia, bola de gude
Milton Nascimento e Fernando Brant

Há um menino
Há um moleque
Morando sempre no meu coração
Toda vez que o adulto balança
Ele vem para me dar a mão

Há um passado
No meu presente
Um sol bem quente lá no meu quintal
Toda vez que a bruxa me assombra
O menino me dá a mão

E me fala de coisas bonitas
Que eu acredito que não deixarão de existir:
Amizade, palavra, respeito,caráter, bondade, alegria e amor
Poisnão posso, não devo, não quero
Viver como toda essa gente que insisteem viver
E não posso aceitar sossegado
Qualquer sacanagem ser coisa normal
Bola de meia
Bola de gude
O solidário não quer solidão
Toda vez que a tristeza me alcança

O menino me dá a mão
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